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INTRODUÇÃO: A população idosa é considerada a de maior risco para o suicídio em todo 
mundo. No Brasil, as mortes induzidas por idosos ocorrem através de métodos mais letais, como 
a overdose de medicamentos. A intoxicação por remédios deriva da prática de ultrapassar a 
dose recomendada. Nesse sentido, essa situação é um caso de saúde pública no país e afeta uma 
quantidade significativa da população da terceira idade, devido à suscetibilidade alta dessa 
parcela da população. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico dos iodos que realizaram 
a intoxicação medicamentosa com ideação suicida. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 
epidemiológico, documental e quantitativo de natureza retrospectiva, com base em dados 
obtidos no SINAN-DATASUS no período de 2013 a 2022, no Brasil. Foram analisadas as 
variáveis: região, sequelas da overdose e quantidade de óbitos. RESULTADOS: De acordo 
com os dados verificados, no período analisado, foram notificados no país, 9.740 casos de 
intoxicação medicamentosa com motivação suicida, em idosos, com o sexo feminino 
apresentando maior epidemiologia, totalizando 7.158 casos (73,49%). A região Sudeste 
apresentou a maior prevalência com 5.316 casos (54,57%), seguida pela região Sul, com 2.482 
casos (25,48%). Em relação à evolução da intoxicação, observou-se que 7.445 casos (76,43%) 
resultaram em cura sem sequelas. No entanto, houve 248 óbitos por intoxicação exógena 
(2,54%) e 205 casos de perda de seguimento (2,10%). CONCLUSÃO: Dessa forma, conforme 
os dados obtidos, entende-se que a população feminina da terceira idade predomina no que diz 
respeito a quantidade de notificações de intoxicação de medicamentos. Além disso, verifica-se 
uma expressiva quantidade de autoextermínio, o que sugere a importância de medidas para 
atenuar esse tipo de problema. 
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